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STE Ser mad das La- 

grimas da Mãy San- 

tijjima de Deos, que com merecido applau- 

fo, e univerfal aceitaçao recitou o Muito Re- 

verendo Padre Me/ire Valentim Mendes 

Religtofo da efclarecida Companhia de Jefus 

na Sé Metropolitana defie Arcebifpado da 

Bahia , devendo fahir à luz publica pelo be- 

neficio do prelo, nenhum outro tllufire Me- 

cenas , nem mais honorifico , nem mais fu- 

blime lhepodíamos efcolher para a fua mais 

fegura protecção , fenaõ a inclyta pefifoa de 

V\ m% naõ fó porque a obrigação , com que 

-. nos 



nos deixou a [faz vaidofos, e ufanos a honrà 

de IA m. infinuar taõ relevante, e confuma- 

do Orador para o nojfo defempenho nos eflava 

defpertando para em reconhecimento da nof- 

fa divida o fazermos publico o nojfo agrade- 

cimento , mas também porque fendo o Ser- 

mão em fna contextura, forma, e ajfumpto 

hum novo > brilhante , e ejlrellado firmamen- 

to de grandes erudições 3 elevados conceitos, 

e folidas provas, taõ naturaes, como ciar as, 

elegantes, e deduzidas das correntes das la- 

grimas , que fobrepujáraõ o incontraftavel 

firmamento do coraçaõ da Senhora na fua 

Soledade, fó devia bufcar outro forte, e conf- 

iante firmamento da f urifprudência, e lite- 

ratura , qual com pafmo da Republica lite- 

rária fe admira na preclara pefjoa de V.m* 

para que com os rafgos da fua douta, e bem 

aparada penna, e revezes da bem afiada, e 

reBa efpada da Jufliça tweffe em fua de- 

fen f a hum invtflo Cefar , e na fombra da 

fua rofagante Toga reconheceffe o afilo de 

outro melhor Juf iniano. Em filencio paffa- 

mos todos a que lies grandes dotes, prerogati- 

vas, e excellencias, que reconhece Portugal, 

e acclama o Mundo novo efmaltarem taõ 

gloriofamente unidas o agigantado , e gene- 

rofo animo de V»m. que ainda para fe def- 

■<.. v cobri- 



colrirem difperfas, he neceffario folhear as 

Hiflorias, e correr idades varias, tid miran- 

do no fugeito de V. m. ham Luciano no ju- 

diciofo , hum Apuleio na diferiçao , hum 

Heliodoro no empenho , hum Plutarcho no 

moral, hum Mayolo nas noticias, hum Stw 

mero nas elegâncias , hum Seneca nas dou- 

trinas , e em tudo hum Bufqueris. E pren- 

das tao relevantes pedem Panegyrifas fupe- 

riores ; e ajjlm fo dizemos com Eflacio em 

femelhante aperto : 

Nec laudare fatis, dignasq rependere grates Star. 

Sufficiam j referent Superi.  hb'7 

Receba pois V, m. com alegre femblante, e 

com o innato, e fmgular agrado, que coflu- 

ma , efe pequeno tributo da noffa venera- 

ção , para que fique perpetuado nos caraBê- 

res da immortalidade , ajfim a honra da 

protecção de V. m. como o perpetuo obfequh 

do noffo publico agradecimento. N. Senhor 

guarde a V. m. por felices, e dilatados an- 

no s , quantos fao os que a De os pedimos* 

Bahia. 

O Padre Antonio de Brito. 

O Gapitaõ Manoel Alvares de Araujo, 

Manoel Gomes da Sylva. 

LI- 
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DO SANTO OFFICIO. 
\ , ... » 

O Padre Meftre Fr. Bernardo do Def- 

terro , Qualificador do Santo Offi- 

cio, veja o Sermaõ, deque fe trata, ein- 

forme com íeu parecer. Lisboa Occident 

tal 14. de Novembro de 1738. 

. vr'  _ i C&tfk &M&&Í t J IVWV* 

Fr, R, de Alancajlro. Teixeira, Cabedov 

Soarei. Abreu, 

T- »-À ■ Á — . m fc - - - • « 1 . i . W 

Eminentíssimo, e Reverendíssimo Senhor. 

i ' ' '*:*• "N "V *■ C ' , \ ò \ 

POr ordem de V. Eminência vi o Ser- 

maõ de Lagrimas na trifte Soledade 

da May de Deos , pregado na Sé da Ba- 

hia pelo M. R. P. M. Valentim Mendes 

daefclarecida Companhia de Jesus, Len^ 

te dePrima deTheologia, e Examinador 

Synodal naquelle Arcebifpado j e como 

não encontre nelle coufa alguma, que não 

feja conforme àFé, ebons coftumes, aos 

Decretos Pontifícios, e genuínos fentidos 

da Sagrada Efcritura , parece-me jufto, e 

utiliflimo que fefaça publico pormeyo da 



impreíTaõ nefte Reino , depois de deixar 

edificados, e igualmente admirados os ou- 

vintes daquelle Efiado. 

He bom, e excellente todo o Sermão, 

que penetra o eípirito , e o coraçaõ de 

uem o ouve, ou o lé ,• porque efte he o 

m da eloquência do Púlpito, e o admi- 

rável effeito da palavra de Deos, viva, e 

efiicaz , como diz S. Paulo. Efte maravi- Ad 

lhofo effeito julgo eu que fe veria nos ou- 

vintes defte Sermão , e que fe vera tam- 

bém em quem devotamente o ler. Expõem 

as lagrimas da May de Deos Maria San- 

tiílima Senhora noífa, procedidas daquel- 

la mais aguda efpada , que lhe profetizou 

o Santo Simeaõ , taõ viva, e effícazmen- Luc.i; 

te, com tanta erudição , e delicadeza de lf" 

engenho,, que penetrando o coraçaõ de 

todos a fua liçaõ , todos acompanharão 

nas fentidiífimas lagrimas a Senhora. E 

fendo efta, comohc, a lua utilidade, dig- 

oiílimo fe faz da licença pedida. V. Emi- 

nência mandará o que for fervido. Con- 

vento de Saõ Domingos de Lisboa Occi- 

dental Z4. de Novembro de 1738. 

Fr. Bernardo do Deflerro. 
« • » ■■ * 

~i£ B Vifta 



Villa a informação , póde-fe impri- 

mir o SermaS , de que fe trata j e 

depois de impreííò tornará para fe confe- 

rir, e dar licença que corra , fem a qual 

não correrás Lisboa Occidental í8. de 

Novembro de 1738. 

Fr. R. de Alancajiro. Teixeira. Cabedo» 

Soares. Abreu. 

" . - * 1 

DO ORDINÁRIO. 

PO'de-fe imprimir o Sermão , de que 

fe trata, e depois de impreífo torna- 

rá para fe conferir, e dar licença para que 

corra. Lisboa Occidental 1. de Dezem- 

bro de 1738. 

Gouvea. 

• D O P A C, O. 

O Padre Meftre Fr. Lucas de Santa Ca- 

tharina, da Ordem dos Prégadores, 

veja o Sermaõ inclufo , e interpondo íèu 

parecer , o remeta a efta Meza. Lisboa 

Occidental 2. de Dezembro de 1738. 

Pereira. Teixeira. 

" ! L Se- 



SENHOR. 

VI o Sermão, de que trata a petição 

incluía, naò achey coufa , que en- 

contre o Real ferviço de V. Mageílade. 

S. Domingos de Lisboa Occidental em 11» 

de Dezembro de 1738. 

Fr. Lucas de Santa Catharina. 

QUe fe polia imprimir , villas as li- 

cenças do Santo Officio, e Ordiná- 

rio j e depois de impreíío tornará à 

Meza, para fe conferir, e dar licença pa- 

ra correr, que fem iífo naõ correrá. Lis- 

boa Occidental 20. de Dezembro de 1738. 

Pereira. Teixeira. Coelho. 

I 
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Pag.l 

Hat firmamentum in medio aquarum, & 

dividat aquas ab aquis. Genef. i. 

Onfamada finalmente a obra 

do Mundo racional com a re- 

paraçaõ do genero humano, 

parece que devia acabar tam- 

bém a fabrica do Mundo na- 

tural. Os fymptomas, com que ha de aca- 

bar o Mundo elemental, faô os mefmos, 

com que hoje vemos alterada toda a ar- 

monia do Univerfo na morte do feu Di- 

vino Archetypo. Naquelle efpantofo dia 

tudo feraõ lagrimas, íufpiros, e gemidos : 

Tunc plangent omnes tr'tbus terra. O Sol^, Matth: 

e a Lua correndo os baftidores apagarao 

as tochas do firmamento, trocando as lu- 

zes em fombras , e os ray os em fangue: 

Solvertetur in tenebras, Luna in fangui- Joel* f 

nem. Com eftas tragicas reprefentações 
fara j, 



t t> ^ Ser mad 

fará o Mundo o ultimo termo abrazado 

em chamas, e affbgado em cinzas. E não 

foraõ eftes os íinaes , com que todas as 

creaturas pranteáraõ hoje a morte do feu 

Creador ? Baftou fó ver o eclipíe fatal 

do Sol para exclamar entre as fombras da 

idolatria o Aftrologo Athenienfe : An 

Deus natura patitur , aut mundt machina 

dijfolvitur j ou padece o Deos da natureza, 

ou fe desfaz, e arruina toda a maquina do 

Univeríò. 

Aílim difcorria o grande Areopagita 

aífombrado da novidade do eclipfe ; mas 

não acabou realmente o Mundo, acaban- 

do o feu Divino Arquiteóto ; antes com hu- 

ma nova revolução parece que tornou o 

Mundo ao íeu primeiro eítado, ou figura. 

•O Mundo nos feus primeiros crepufculos 

não era mais, que hum efpantofo, e me- 

donho chaos , huma trifte folidaõ, hum 

abyfmo de agoas taõ grande , que occu- 

pavaò toda a immenfidade do efpaço, que 

vay defde o globo inferior da terra atè o 

Ceo Empyreo. Nefte golfo de agoas íèm 

fundo , immenfo, e impenetrável , tudo 

era huma confufaõ de partes fem ordem, 

* 1 huma 



de Lagrimas. J 

huma tofca maíía , rude, e nebulofa fem 

arrumaçaõ de terras, e diviíaò de mares : 

Rudis inaigeftaque moles. Não appareciaò 

nefte funefto theatro mais que fombras 

triftes, e horrorofas: Tenebra erant fitper Gen i. 

fadem ab<yfií. Defta materia fluida, e va- 

porofa levantou Deos o firmamento para 

dividir em dous mares aquelle grande abyP* 

mo de agoas , ou de lagrimas , com que 

chorava o Mundo infante envolto ainda 

nas íuas primeiras mantilhas: Fiat firma- 

mentum in medio aquarum, &c. 

Que firmamento, e que mares fa5 eítes? 

Que folidaò, e que trevas faõ eftas ? Ago- 

ra entro n'outro mayor abyfmo, e confu- 

faõ. As trevas , com que fe enfaxou o 

Mundo no primeiro inftante da fua crea- 

çaõ, foraõ verdadeiramente fombras, ou 

prefagios das funeftas cores, e melancóli- 

cas trevas, com que depois de quatro mil 

annos fe tornou a reveftir na morte do 

feu Creador: Tenebrce faBte funt fuper uni- Matth. 

verfam terram. Aquella rara folidaò, em z'' 

que fevio a terra íem homens, fem feras, 

fem arvores, fem montes , fem rios, e fem 

valles : Terra autem er at innanis, & vacua, Gen.j, 
foy 
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foy huma tofca idéa da folidaõ, e defam- 

paro , em que fe vio a terra Virgem de 
Thren. Maria nefta faudofiílima hora : Fafta eji 

quafe vidua Domina gentium. As agoas fu- 

periores, e inferiores reprefentavaõ como 

efpelhos criftalinos os dous dilúvios , ou 

mares de lagrimas, com que as creaturas 

fuperiores, e inferiores choráraõ amarga- 

mente a morte do feu Creador, comova- 

Cap.u. tieinou o Profeta Zacharias : In die ilia 

erit planãus magnus. 

E quem foy o muro, ou o firmamen»; 

to pofto entre eftes dous mares de lagri- 

mas , accrefcentando com as fuas hum,^ 

e outro mar, ou formando com ellas ou- 

tros dous mares mais amargos, creícidos, 

e dilatados? Foy Maria SantiíTima, aífif- 

tindo immovel, e conftanteao pé da Cruz, 

fem padecer hum defmayo , quando def- 

falecia o Omnipotente, e com elle todas 

I3ened. as creaturas: Optime conjunguntur lacrymte 

Qwef.1 cum firmamento Coe li: doluit írtrgo Mater, 
&? lacrymis tola immadiiit, firmament um 

ta men extitit, commenta o Mariano Inter- 

prete , e o melhor Expofitór do Genefís. 

A dim o entenderão também Alberto Mag- 

no, 



de Lagrimas, 

ro j e S. Bernardo : Omnibus fir ma mentis a pud 

firmius firmamentum tu Domina. Vosíois, log" 

trifte , e magoada Senhora, o firmamen- j,0™* 

to mais firme, e incontraftavel, que col- 

locou Deos entre o Ceo, e a terra, para 

dividir hum mar de outro mar, o mar das 

lagrimas das creaturas fuperiores, do mar 

das lagrimas das creaturas inferiores. To- 

das as creaturas fe abaláraõ , e commo- 

vêraõ à vifta daquelle mar vermelho , a- 

berto com finco barras , ou rafgado por 

íinco bocas. Alteráraõ-fe os elementos > 

abríraõ-fe as fepulturas , eftaláraõ as pe- 

dras, gemêraõ os montes, rafgou-fe ovéo 

do Templo, veftio-fe de luto aterra, trc- 

mêraõ os Orbes , esfriáraõ as Zonas, a- 

•pagáraõ-fe as luminárias do firmamento, 

e os Anjos, como mais entendidos, tro- 

cando a doce melodia em fúnebres lamen- 

tos, desfaziaõ-fe em hum mar de lagri- 

mas : Angeli pacts amare flebant. ifai.33. 

A' competência das creaturas fuperio- 

res , derretiaõ-íe também as inferiores, 

formando todas unidas em hum corpo ou- 

tro diluvio de lagrimas , porque a todas | '< 

tocava igualmente a dor , fem diftinçaõ 

s C de 



6 Scrmat 

de mayor a menor, de racional a irracio* 

nal, de fenfivel a infenfivel, como notou 

S. Leaõ Papa : Pendente in pattbtilo Crea* 

tore, omnts ere atura congemutt. No meyo 

defies dous mares , entre eftes dous dilur 

vios de lagrimas avultava na conílancia > 

e fortaleza aquelle animado firmamento* 

aquella altiífima coluna, aquella torre de 

diamante, aquella faudofiífima Mãy mais 

penetrada de dores , e cercada de penas", 

que o firmamento de eílrellas : Lacrymts 

tota immadutt, firmamentum tamen extitif. 

As creaturas fúperiores formando lá 

porfima hum vaftiífimo mar de lagrimas, 

«horavaõ ào feu Creador como Deosa* 

inferiores formando à competência cà por 

baixo outro mar de lagrimas , choravaò- 

no como Homem. Só Maria Santiífima 

•como a todas excedia no amor, na conír 

tancia , e fortaleza , chorava-o como a 

Deos , e Homem , de quem era propria., 

« verdadeira Mãy ; e por iífo o mar de la- 

grimas , que vertia , era exceííivamence 

mayor , que hum, e outro mar , accref- 

centando com as fuas copiofas correntes 

o mar inferior , e o mar fuperior. Cercar 

£.;> o do 



â& Lagrimai. 

ík> deftes dous marés fe ve hoje o mar in* 

terior de Maria , como lá fcvio o firma* 

mento entre: aquellas agoas myfteriofas, .0 ■ . > 

chorando mais que o Ceo , e mais que a . i'J,i 

terra a morte de hum Filho único , que 

era juntamente Déos, e Homem. Nas crea* 

turas fuperiores , e inferiores dividíraõ-fe 

os motivos, humas chorando a Divindaf 

•de , cutras a Humanidade de Chrifto, e 

«todas ao feu Creador, e Confervador. ? 

Mayor diluvio , e inundação fe vÉ 

hoje nos dous olhos de Maria , choram- 

do mais que todas as creaturas de huma, 

outra ordem , nãofó porque era Mãy 

•defte Filho, mas também porque era Pay 

(tio fentir de muitos, e graviffimos Theó- 

vlogos , dando-lhe o titulo incomparável 

ide Matri-pater , que vem a fèr Mãy, e *, 

Pay de Chrifto , aftim como na geraçaò 

eterna logra também o Pay o amorofo ti- 

•tulo de Mãy : Tu es Pater, tu es Mater, in 

<tu mas t tu focmina, cantou Synefio Cyrc- 

•nenfe. Eftes dous amorofos títulos lheao- 

crefcentáraõ as lagrimas, aífináraõ as pe- 

nas , e dobrarão as dores, fentindo, e chou- 

tando como Mãy , e como fay a morte 

C ii defte 



€ . t Sermaf* 

defte unico , c querido Filho. Na morte 

■temporal dos filhes coftumaõ chorar igual- 

Ovid. 6. mente os pays , e as mays : Hebant ma- 

ter que, -pater que , repartindo entre fi al- 

ternativamente as lagrimas com reciprcn 

•ca dor, e fentimento. E como Chrifto em 

quanto homem não tinha Pay, e o Eter- 

no Padre não he capaz de fentir, e cho- 

car , transferio à Mãy toda a pena, c com- 

paixaõ, para chorar como Mãy , e como 

Pay a morte daquelle Filho, que também 

■era feu. O penfamento ainda que pareça 

jiovo , e extravagante, foy parto daquelle 

•celebre Theologo , que primeiro abrio a 

boca no Concilio de Trento com applau- 

-fo , e fufpenfaõ de todos , o doutiífimo 

t. Sai- Salmeiraõ : Dolor, qui folet ejfe communis 

uS°3ó. tn amijjbone filtt atrique parenti, in Beata 

fionef" ^írgme fat conjunBus; neque enim Bater 
apud JEternus et compati poterat. > 

conc.4f. Naõ podia crefcer mais ornar dasla- 

^•7" grimas de Marta , vendo-fe obrigada a 

chorar como Mãy, e como Pay a morte 

daquelle Filho, a quem amava mais, que 

todas as creaturas capazes de amar, e fen* 

tir. Chore , e lamente o Mundo todo> a 

'/.teb ii v) morte 



de Lagrimas. $ 

laorte do feuCréador, derretaõ-fe em la- 

grimas as creaturas fuperiorès , e inferio- 

res, formando mares à competência, que 

o firmamento de Maria a todas excede 

na conftancia do animo, na grandeza, e 

extenfaõ das lagrimas, porque fóellafou- 

be amar , e fentir como May , e como 

Pay : Dolor, qui folet ejfie communis in a- 

mtjjíone filii utrique parenti, tn Beata Vir- 

gtne fuit conjunãus. Eftes feraõ hoje os 

dous pontos principies do meu difcurfo, 

ou os dous pólos defte animado firma- 

mento, cercado de agoas, ou de lagrimas, 

que vale o raefmo na fraze da Efcritura: 

fiat fir momentum tn medio aquarum, & c. 

Lacrqmis tot a immaduit Vtrgo Mater, fir- 

momentum tamen extitit. Day-me forças, 

Senhora, já que vos moftrais taõvaronil, 

c confiante , para difcorrer feguro nefta 

tormenta desfeita , na qual ainda os Gi- 

gantes, e outros mais valentes do que eu 

tremerão, e vacilláraõ: Ecce Gigantes ge- 

munt fub a quis,. 

Dous mares à competência cercaõ hoje 

o firmamento de Maria , hum fuperior, 

outro inferior j o mar das lagrimas, em 

í Sue 
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que íê de&ta o Ceo , c o mar" dafs lagri^ 

mas , com que fe alaga a terra , ambo* 

grandes, profundos, e exceífivos, bateu-* 

do , e quebrando as fuas ondas na dura^ 

campa daquella fepultura. Alli batem com 

tanta força as ondas fuperiores , que ti-* 

rando fogo daquella pedra viva, accendê- 

raõ luzes para coroar aquelle luminofo 

íêpulchroj alli rebentão as ondas inferio-* 

res com tanto eílrondo, que abaláraõ to» 

da a maquina do Univerfo: Terra tremutt'% 

mas a todos excede fem comparaçaõ o 

mar interior de Maria , chorando como 

Mãy, e como Pay a aufencia daquelle Fi-» 

lho taõ rendido , e obediente, que naõ 

quiz entrar na campanha das fuas dores, 

e agonias , fem tomar a bençaõ àquella 

faudoíiílima May, e dar os braços aos feu$ 

queridos Difcipulos depois de lhes lavar, 

e enxugar os pés no Cenáculo , theatro 

das fuas finezas. Na5 vedes alli exprefia- 

das com a mayor valentia , e primor da 

arte as ternuras , com que fe aparta, p 

.defpede o Filho da May, e o Meítrç dot 

Difcipulos , todos faudofos, triftes, e ar-» 

xazados em lagrimas? Chorão os Difcir 



ele Lagrimas, ff 

pulos, porque fe defpede o Meftre • cho- 

ra a Mãy , porque fe vay o Filho. Mas 

oh quanto vay defte firmamento às colu- 

nas doApoftolado! Vacilláraõ, e fugíraô 

osDifcipulos, faltáraõ as colunas, e com 

éllas a pedra fundamental da Igreja; fó 

Maria à vifta dos Miniftros , e Soldados 

fe confervou mais firme, que o firmamen- 

to, moftrando no amor, e na conftancia 

ternuras de Mãy, e foberanias de Pay. 

Difcorrey, diz S. Bernardo , por to-1 

das as creaturas do Univerfo , e vede, fe 

defcobris em alguma a fingular divifa de 

May deDeos, ou o cara&er de Pay. Ve- 

teis em muitas algumas fombras, ou veí- 

tigios da unidade , da effencia, e trinda- 

de das peífoas j mas da Paternidade, oú 

Maternidade de Deos, iíTo naõ; fó Marià 

entre todas as creaturas mereceo efte fin- 

gular privilegio : Nulli creatura hoc con~ Tom.2. 

ceffum eft, ut ejfet Pater, ant Mater Dei, 

fed hoc fait privilegiam gratis fwgularh 

jMarite • unindo-fe nefta única creatura os 

■dous títulos mayores , que vio o mundo 

(para fentir, e chorar com lagrimas com- 

petentes a morte de hum homem, que era 

'*•». L junta- 



juntamente Deos, e filho de huma Mayy 

que era juntamente Virgem : Dolor, qui 

Jolet effe communis in amijjione filii utrique 

parenti, in Beata Virgine fuit conjunBus. 

ExCôc. Era Maria Santiflima May , e verda- 
!'fl deira May de Deos , como enfina a Fé: 

logo havia de fentir mais , que todas as 

creaturas, e chorar mais, que todas a peri 

da defte Filho único, formando hum mar 

de lagrimas muito mayor, que o mar das 

creaturas fuperiores , e inferiores, defpi- 

das do titulo da Maternidade. Vede o que 

faz todos os dias a Aurora , aquella may 

metafórica do Sol: levanta-fe no horizon- 

te toda pallida, edefmayada, desfazendo- 

fe em pranto , orvalhando o ar, e a ter- 

ra , como quem chora anticipadamente a 

morte daquelleuuico, e efclarecido filho, 

cuja vida he efímera , nafcendo, e mor- 

Eccief. rendo no mefmo dia: Oritur Soly êf occiSr 
cap* 1 dit. E fe taes extremos faz huma may fem 

alma, huma mãy apparente , fantaftica, 

e fabulofa , quaes feriaõ as inundações, 

e dilúvios daquella Soberana Aurora, ver- 

dadeira May do verdadeiro Sol de Juftiça, 

eclipfando-fe no feu occafo entre nuvens 

11\ de 
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de Tangue, e chuveiros de lagrimas ? 

Crefcêraõ , e engrofláraõ de maneira 

as correntes impetuofas de Maria , que 

enchendo todo o efpaço immenfo, que 

vay da terra ao firmamento, lá foraõ en- 

teftar com o Ceo fupremo. Das lagrimas 

maternas diz o Efpirito Santo pelo Eccle- 

fiaftico , que cahindo naturalmente fobre 

as maçans do rofto , voltaõ impacientes 

para fima, ferindo o Ceo : Lacr<yma vi- 

dua ad maxillam defcendunt , à maxilla 

Gjkendunt ufque ad Ledum. Oh como To- 

tem as lagrimas de huma trifte viuva \ 

affli&a, e defamparada ! Defcem pouco, 

para Tubirem muito ; precipitaõ-fe dos 

olhos Tobre as faces, para inundar depois 

o Ceo , e afogar as eftrellas : Ad Coelum 

ti/que redundant, verte a Tigurina. Mui- 

to mais crefcêraõ , e Tubíraõ hoje as la- 

grimas de Maria $ defcêraõ das eftrellas 

dos Teus olhos , banhando a torneada efi* 

fera do Teu criftalino rofto , e podendo 

fazer alto nefte animado Ceo , voltáraõ, 

c corrêraõ para fima abrazadas no Togo 

daquelle amor , que ardia no peito defta 

enternecida May ,• e avançando todas eífas 

D altu- 
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alturas, e diftancias infinitas, láforaõen- 

teftar com o primeiro movei , formando 

hum novo mar, muito mayor, que ornar 

das agoas, com que fe banha aquella di- 

latada esfera. 

Ficáraò a perder de vifta as agoas fu- 

periores, e inferiores , as lagrimas do Ceo, 

e as lagrimas da terra , vendo deícer, e 

íubir ao melmo tempo dos olhos defta 

amorofa May duas fontes perennes, tro- 

cando efte trifte , e profundo valle em hum 

mar altiííimo de lagrimas. Defte valle in- 

ferior fubíraò as lagrimas de Maria lubli- 

madas na fragoa ardente do feu amor. 

Ifto me parece quiz dizer David no Pfal- 

mo 83. Àfcenfiones tn cor de fuo d'tfpofutt m 

•valle lacrymarum. Contemplava eítaamo- 

roíiílima May o mais laftimofo efpeéta- 

culo, que vio o mundo j pregava os olhos 

na Cruz , e nella via também pregada a 

luz dos feus olhos j lia efcrita fobre a ca- 

beça a caufa da fua morte; ouvia as blaf- 

femias, e impropérios dos que paííavaõ; 

e atraveífada de penas, toda íe desfazia em 

lagrimas : Lacrymts tota immaduit , dif* 

pondo-as , e fublimando-as de maneira 

, j que 
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que fendo por natureza fluidas , e peza- 

das, lá voavaõ para fima arrebatadas nas 

azas do amor , cujos voos fó pelos gráos 

da intenfaô fe medem , como notou nefte 

lugar Santo Agoftinho : Ghiantò ergo plus ibidem. 

amaveris, tanto plus afcendes. 

Nas azas do amor , que faõ azas de 

fogo, como lem os Setenta: Alce ejus, alce incan- 

dgnis , coftumaõ voar as lagrimas ■> e co- tic-8" 

mo aquelle quanto mais fe acende, tanto 

mais alto fobe, naõ podiaõ deixar de voar 

muy alto as lagrimas de Maria , bufcan- 

do o Ceo fupremo, como centro proprio, 

c natural: AdCcclumufqueredundant, for- 

jadas, e derretidas na ofiicina ardente do 

feu amorofo coraçaõ: Afcenfiones in corde 

fuo difpofuit in valle lacrymarum. Eftas fo- 

raõ aquellas myfteriofas elevações, a quem 

chamou David admiráveis: Mirabiles ela- pfaim; 

tiones marts. Pafmáraõ os Ceos , e admi- 9U 

ráraõ os Anjos , vendo fubir taõ alto as 

ondas daquelle mar , picado do furor ju- 

daico , e alterado dos ventos das noífas 

ingratidões. Os dous olhos eraõ dous gol- 

fos de lagrimas , íuccedendo-fe humas às 

outras fem interpolação, jà defcendo, ji 

c r í, i t Dii ÍU- 
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fubindo , atraveifando tantos milhões de 

legoas , quantas vaõ da terra ao firma- 

mento : Mtrabtles elationes marts: Ad Cos- 

Cord, ia lum ufque redundant : Deorfum fluunt, & 

Coelum petunt. 

Muito fubíraõ , e crefcêraõ as aguas 

no diluvio univerfal, levantando-fe quin- 

ze covados fobre osmais empinados mon- 

Gen.y. tes : Qutndectm cubtits alitor fait aqua fw 

per montes, ajuntando-fe as agoas do Ceo 

com as agoas da terra para compor hum 

íb diluvio. Entaõ defcêraõ do Ceo as agoas 

para formar na terra hum mar continua- 

do fern prayas, fern cabos, e promonto- 

rios: Omnia pontus erat, 8fc. hoje fóbem 

da terra as agoas puras de Maria para 

formar no convexo do firmamento outro 

mar mayor, que o que alagou a terra, e 

cobrio os montes. Lá romperaõ-fe as ca- 

taratas do Ceo , rafgáraõ-fe as nuvens, 

defceraõ as agoas de borbotão, cercando 

/ a terra , e todos os viventes perecerão 

Cen-7- nefte fatal cataclyfmo: Confumptaefi omnis 

caro, qua movebatur fuper ter ram. 

Naõ íuccedeo alfim nefte Mariano di- 

luvio j foltou o Ceo de Maria as lagri- 
mas, 
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nias, foraõ crefcendo de maneira, que fe 

levantáraõ da terra ao Ceo com huma 

extraordinária elevaçaõ ,• e quando parece 

<que havia de naufragar o mundo , entaõ 

fe falvfiraõ todos. Oh lagrimas piedofas, 

e falutiferas! Oh mar pacifico, e propi- 

cio , em cujas ondas todos refpiráraõ : 

Mirabiles fufpenftones maris , mirabiles ex- 

altationes maris! Neíle diluvio fó naufra- 

gáraõ os vicios , que faõ as ferpentes, e 

dragões infernaes , como profetizou Da- 

vid: Contribulajii capita draconum in aquis: Pfaim. 

In diluvio lacrymarum , accrefcentou o 5 

Oráculo da Igreja Urbano VIII. Afíiília 

confiante ao pé da Cruz a Corredempto- 

ra do Mundo , a Meítra dos Apoílolos, 

o firmamento da Fé , a verdadeira Mãy 

do verdadeiro Deos ,* e pofla em campo 

contra o dragaõ infernal, que foy a cau- 

fa daquelle diluvio, em que todos naufra- 

gáraõ, foltou às correntes, e formou com 

ellas outro diluvio para falvar os homens, 

fenovando os Ceos , purificando a terra, 

c abrindo com chaves de prata as portas 

do Paraifo : Coelos innovavit , diz Santo Hom.3. 

Agoílinho , mundum purificavit, par adi- j-",^ 

fum Vir&n- 
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fum aperutt, 69s homines ah inferis liberavit: 

Agora fim ; moitrou que era verdadeira 

May dos homens , e verdadeira Mãy de 

Deos humanado , regando o Ceo , e fe- 

cundando a terra com hum diluvio de la- 

grimas ao mefmo tempo, em que o Filho 

purificava o mundo com hum diluvio de 

fangue. 

Das lagrimas venturofas da MagdaleT 

na dilTe profundamente S. Pedro Chryfo- 

logo, que na5 paráraõ na terra, antes fu- 

bíraõ taõ altas , que chegáraõ a regar o 

Ceo : Ecce nunc rigat terra Coelum ; imo 

fuper Ccelos , & ufque ad ipfum Dominum 

imher humanaram profilit lacrymarum. Efi* 

ta he a natureza, e efiicacia das lagrimas, 

correr para baixo , e voar para fima, le- 

vantando-fe fobre as nuyens : Deorfutn 

fluunty & Coelum petunt. Nafcem dos olhos* 

que faõ as eítrellas deite fingular micro- 

cofmo, ou deite mundo abbreviado, e lá 

vaõ íalpicar as eítrellas, que faõ os olhos 

do firmamento : Ad Coelum ufque redun- 

dant. A Magdalena, ainda que era Maria* 

naõ era may de Deos , era huma pecca-» 

dora arrependida, huma pompofa matro-s 
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flà , e finalmente era huma fimples mu- 

lher : Mulier; e iíío ío baftava para fe re- Luc.7. 

folver em lagrimas : Mulier ad lacrymas in Wcd" 

nata eft, diíTe Euripides. 

• E fe as lagrimas de huma mulher ter- 

rena, e enlodada nos vicios tanto fubiraõ, 

que chega ra5 a regar o Ce o : Ecce nunc 

rigat terra Coclum, quanto mais avultariaS 

as lagrimas preciofas de huma Virgem, 

que era juntamente Mãy , vendo agoni- 

zar a hum Filho , que era juntamente 

Deos ? Trez Marias , diz o Euangelifta 

S. Joaõ, aíhftíraõ ao pé da Cruz, e todas 

trez enternecidas, magoadas , e fubmer- 

gidas em lagrimas : Stabant autem juxta Cap.rg 

Crucem J E S U Mater ejus, & for or Ma- 

iris ejus Maria Cleopha , Maria Mag- 

dalene. Trez mares diftinétos fe viaõ nas 

trez Marias, collocadas no Calvário,- mas 

como nem todos os mares faõ iguaes na 

grandeza, e extenfaõ das fuás agoas , af- 

fim também nas trez Marias havia muita 

difFerença de mar a mar, afíim como tam- 

bém havia de amor a amor. 

A Magdalena foy verdadeiramente 

hum mar de lagrimas taõ levantado, e 

. - encref- « 
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encrefpado, como inculca a grandeza d(* 

feu nome, e a eftatura defmarcada do feu 

ExDív. corpo: Magdalena, id eft, turrit a. Outro 
lcron' mar de lagrimas vertia a outra Maria fi-. 

lha, ou mulher de Cleófas , taõ aparen- 

tada com Chrifto , como todos fabem; 

huma chorando ao feu Creador, como a 

Deos, e outra como a homem, e nenhu- 

ma como a filho. Só a terceira Maria. 

pofta entre as duas, como o firmamento 

entre as agoas, chorava como Mãy: Star 

bat juxta Crucem Mater ejus. Nas lagri- 

mas da Magdalena fe viaõ retratadas as 

agoas fuperiores , nas lagrimas da outra 

Maria as agoas inferiores , e a todas ex- 

cedia no amor, e na conftancia o firma- 

mento de Maria, verdadeira Mãy de Deos* 

produzindo a uniaõ natural entre aAlma> 

Pahnc. e o Corpo de Chrifto , como caufa prin- 

camat. cipal, e como caufa inftrumental, a uniaõ 

quSis. hypoftatica na opinião mais pia, e ajufta- 
» n4- da ao commum fentir dos SS. PP. Am- Grania, ■ . 
Eum- brofio , Epifânio , Damafceno, Alberto 
bicr, & . , 1 

aiii. Magno, e outros muitos. 

Foy grande o pranto nas duas Marias, 

formando cada qual hum mar de lagrir 

mas; 
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mas,» mas quem era May, neeeftariamente 

havia de chorar mais, que as duas, emais 

que todas as creaturas juntas, defpidas do 

titulo da Maternidade. Muito chorou Da- 

vid com Jonathas , quando fe defpedíraõ 

no campo com amorofas ternuras de par- 

te a parte : Et ofculantes fe alterutrum fie- i.Reg. 

verunt pariter •, dcraõ-fc mutuamente os cap'2°' 

braços , correfpondendo os olhos com 

hum chuveiro de lagrimas , 'nafcidas de 

hum amor reciproco ,• mas logo accref- 

centa o Texto, que David chorara mais, 

que Jonathas : David autem amplius. E 

donde procedeo efta defigualdade ? Don- 

de nafceo efte exceffo de lagrimas em Da- 

vid? Se ambos fe amavaõ extremoíãmen- 

te com hum vinculo de amor taõ forte, 

que a alma de hum parecia eftar ligada, 

ou identificada com a alma do outro, co- 

mo agora fe vem nos olhos mais , e me- 

nos : Heverunt pariter: David autem am- 

plius ? 

A efta duvida naõ daõ cabal foluçaõ 

os Interpretes. Eu naõ quero outro Expo- 

íitor mais , que o mefmo Chronifta Sa- 

grado : diz elle no capitulo primeiro do 

- E fe- 
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fegundo livro dos Reys, que David ama- 

va a Jonathas como huma affe&uofa, e 

carinhofa may : Shut mater umcum amat 

filiam futim, ita ego te diligebam. Grande, 

e exceífivo foy o amor entre David, e Jo- 

nathas j efte amava a David como verda- 

deiro , e fiel amigo ; David porem ama- 

va a Jonathas com mais finas caricias, 

com hum amor maisíubido, erelevante; 

âmava-o da meíma forte , que coftuma 

amar huma may a hum filho único : Si" 

cut mater unicum amat filiumfuum. Aífim 

dizia David para qualificar, e encarecer o 

feu amor : logo era precifo que choraííe 

mais , que Jonathas : Fleverunt pariter: 

David autem amplias. 

Só dos olhos de huma may podem 

brotar taõ exceflivas correntes, e ló nel- 

les fe achaõ eftas ventagens , e preferen- 

cias. Chorem os amigos, chorem os pa- 

rentes •, que por muito que chorem, nunca 

podem chorar tanto , como chora huma 

mãy , quando perde hum filho único: 

Nefciunt materna vi/cera patienttam, diz 

Santo Ambroíio admirando o valor , e 

conftancia da celebrada may dos Macha- 
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beos. Day-me cá entranhas de may , e 

eu vos darey dilúvios de lagrimas em tan- 

ta copia , que naõ caibaõ em urnas , ou 

vafos de vidro, a que chamavaõ os anti- 

gos Lacrymatorios. Das lagrimas, queder- 

ramáraõ David, e Jonathas efcreve Philo Apud 

Hebreo, Author graviíTimo, que fe reco- 

lhêraõ em vafos , ou redomas de vidro, caP-8- 

como prendas , e memorias da fua rara " 43 

âmiíade , e mutua correfpondencia : In 

ftngularis amicitia pignus. 

As lagrimas das duas Marias, que tan- 

to choráraõ no Calvario , ainda que fo- 

raõ exceífivas, bem fe podiaõ guardar em 

redomas, e urnas de vidro ; mas que ur- 

nas , ou redomas feriaõ capazes de reco- 

lher as lagrimas da May de Deos ? Só eífas 

concavas esferas do firmamento , eíTas 

maquinas volúveis, eífas conchas de cril- 

tal, eífas abobedas tranfparentes, eífas re- 

domas de alabaftro, eífes vafos torneados, 

c relevados podiaõ fervir de urnas para 

receber em fi tanta inundaçaõ de lagri- 

mas : Ad Coclum ufque redundant. Neila 

confufaõ de lagrimas podia facilmente fen- 

tencear Salamaõ, fem difcutir a ferro, qual 

£ ii das 
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das trez Marias era a verdadeira May da4- 

quelle Filho pendente no patíbulo da Cruz. 

Bailava pôr os olhos naquella Matrona 

varonil, mais firme, que o mefmo firma- 

mento entre dous dilúvios de lagrimas, 

para efcrever eíla fentença com letras de 

3.Reg. ouro: Hac efi entm Mater ejus. 
3' Eíla Maria , que tanto fufpira ; eíla 

Maria , que tanto fe afflige •, eíla Maria 

taõ anguíliada, enternecida, e foçobrada 

em lagrimas , eíla he a única , e verda- 

deira Mãy: H<ec efi entm Mater ejus. Eíla 

Maria, que tanto ama com os olhos pre- 

gados na Cruz, fem nunca delia os apar- 

tar ,• eíla Maria , que naõ teme a ferociT 

dade dos algozes , aííiílindo a pé quedo 

entre tantas affirontas, e ludíbrios, eíla he 

a única, e verdadeira Mãy: Hac efi entm 

Mater ejus. Eíla Maria, que morre , e 

Amoid. naõ acaba de morrer: Moriebatur, & non 
v.arnor. ^oteyat mQrt. efta, que vé efpirar na Cruz 

ao Author da vida , e naõ efpira ; eíla, 

que vc faltar do lado de Chriílo morto 

duas fontes de fangue, eagoa, e naõdef- 

maya , eíla fim he a única, e verdadeira 

La- 
j. 
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Lagrimas, que fempre correm , e nun- 

ca paraõ , lagrimas, que chegaõ a tocar 

o Ceo, lagrimas, que ainda duraõ eílam- 

-padas na pedra da fepultura , como afíir- 

ma S. Bernardo : Ubi ejus la cry ma adhuc iraét. 

apparere dicuntur , naõ podem íèr fenaõ ^VnV. 

lagrimas de may, e may taõ amorofa, e VirS- 

confiante, qual foy Maria , verdadeira 

Mãy do verdadeiro Deos : H<ec eft enim 

Mater ejus. Gravay , almas Catholicas, 

efta letra por epitáfio na fachada daquel- 

]c maufoleo , para o fazer em tudo mag- 

nifico, e apparatofo, que jà me arrebataõ 

.as lagrimas de Pay , muito mais precio- 

fas, e Divinas , que as lagrimas de May. 

Day-me attençaõ, que para eílas lagrimas 

vos convida a novidade do aííumpto, e a 

excellencia da materia. 

Naõ ha mais craífa, e refinada igno- 

rância neíle mundo , qual he a falta, e 

.privaçaõ da fé fem eíla luz fobrenatural 

tropeçáraõ os Filoíofos antigos em tan- 

.tos erros , e defatinos , quantos em feus 

efcritos fe encontrão. Ainda defvariáraõ Niceph, 

mais os hereges Patripaííianos , affirman- C;ip!'is. 

do que também padecera o Eterno Padre, Vander 
quan- 10^ 2^1 
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quando por nós padeceo, e morreo o Fi- 

lho. Noutro femelhante difparate cahí- 

raõ os Talmudiftas , enfinando no feu 
Bíbiiot. Talmud (que faõ as Pande&as, ou o Ri- 

mou. tual das ceremonias Judaicas) que Deos 
p.2020. ^em eftragar a fua eterna felicidade , e 

bemaventurança chora humavez cada dia, 

lançando dos olhos duas lagrimas extra- 

ordinárias, as quaes precipitando-fe fobre 

a terra formaõ hum efpaçofo, e dilatado 

mar. Eftes faò os delírios dos Rabbinos, 

provocando com elles naõ fey fe a rizo, 

ou íe a lagrimas. 

He certo que o Eterno Pay naõ cho- 

rou , nem podia chorar, e fentir a morte 

do Filho , alcançando efta verdade hum 

Gentio para mayor confufaõ dos Rabbi- 
Ovid. nos : Neque enim cocleília tinoj Ora licet 
Met.l.x. ... 7 \ r • 
fab.9. 'lacrymis-y mas como a dor , e lentimento 

na morte dos-filhos toca igualmente aos 

pays , e às mays, quiz o Eterno Pay mof- 

tiar da forte, que podia, qual feria a fua 

dor, e fentimento, fe foífe capaz de fen- 

tir , ajuntando a Paternidade com a Ma- 

ternidade na peífoa de Maria , para fen- 

tir, e chorar por ambos: Dolor, qm/olet 
ÍT* 
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ejfe communis in amijjione fil't't Utrique pa- 

rent's in Beata V'trgine fuit conjunBus. 

Nefte fentido foy a Senhora May, e Pay 

de Chrifto $ iíTo quer dizer Matri-pater, 

aflim como a primeira peííoa da Trinda- 

de he Pay , e juntamente May defte Fi- 

lho, como lá cantou David, attribuindo- 

lhe huma grande porçaõ de May , qual 

he o ventre : Ex útero ante luciferum ge- pfaim. 

nui te. 1C?' 

Ifto fuppofto jà íe deixa ver quaes fe- 

riaõ as lagrimas , que chorou a Senhora 

como Pay. E fe taõ alto fubírao aquellas 

lagrimas nafcidas da Maternidade , for- 

mando hum mar mayor , que o mar das 

agoas fuperiores, e inferiores , qual feria 

o mar , que formáraõ as lagrimas pater- 

nas ? Foraõ fem comparaçaõ mayores eC- 

tas, do que aquellas. Senaõ pergunto, e 

argumento nefta fuppofiçaõ impofíivel: 

Se o Eterno Padre choraífe , ou foííe fo- 

geito capaz decompaixaõ, e fentimento^ 

naõ feriaõ immenfas , e infinitas as fuas 

lagrimas ? Aífim fe fegue por boa confe- 

quencia , fendo lagrimas Divinas. Logo 

as lagrimas, que a Senhora deftilou como 

Pay 
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Pay na morte defte Filho natural de am*^ 

bos , foraõ lagrimas Divinas , ou como 

Ame- infere o Bifpo de Lozana, foraõ lagrimas 

jEt
dc mais que humanas , paííando a fua dor 

Homy muito a^m ^a esfera da humanidade: 
Pajfa ejl ultra humamtatem. 

As lagrimas maternas , que a Senho- 

ra derramou no difcurfo da Paixaõ , fo- 

raõ trez mil e novecentas , como fe fou- 

be por revelaçaõ. As lagrimas, queamef- 

ma Senhora chorou como Pay, foraõ la- 

grimas fem conto, foraõ lagrimas infini- 

tas. As la'grimas maternas, ainda que fo- 

raõ muitas , e exceílivas , tresbordando 

como os rios, quandofahemfóra dasfuas 

madres , naõ tranfcendêraõ os números 

do algarifmo , foraõ lagrimas contadas; 

mas quem contou , ou poderia contar as 

lagrimas , que a mefma Senhora verteo 

hoje como Pay , vendo efpirar na Cruz 

hum Filho único , a quem amava mais, 

do que amáraõ, e haõ de amar aos pró- 

prios filhos quantas mays, e quantos pays 

tem havido, e haõ de haver atè o fim do 

mundo? As outras mays nunca chegáraõ 

a amar os filhos como pays, nem os pays 

como ry -•> L 
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como mãys, repartindo entre fi igualmen- 

te o amor, e fentimento dos filhos. 

A primeira may, que teve o mundo, 

ainda que amava muito ao feuAbel, cho- 

rando cem annos a fua morte, nunca o 

chegou a amar como pay , nem Ada5 

como Eva, nem Abraham como Sara ao 

feu querido Ifaac. Só Maria chegou a 

amar ao feu Unigénito como May, eco- 

mo Pay ; e vendo-fe agora fem elle , ou 

com elle morto nos braços, eclypfados os 

olhos, rotas as mãos, trefpaflados os pés, 

o peito alanceado, cravadas as fontes com 

liuma coroa de efpinhos , certamente di- 

ria o que lá dizia o Profeta Jeremias la- 

mentando a ruina, e deftruiçaõ de íua a- 

madaparria: Quisdabit capiti meo aquam, Cap.?. 

Ê? ocults men fontem lacrymarum, & plo- 

rabo die, ac noBe. Oh quem me dera , di- 

zia o Profeta, (ou o mefmo Deos pela bo- 

ca do Profeta no fentir de Rabano, Hugo 

Cardeal, e Nicolao de Lyra) desfazer-me 

todo em lagrimas fem interpolação de 

tempo , aííim de noite , como de dia: 

Continue, accrefcenta Lyra. 

Lagrimas continuas, lagrimas peren- 

F pes, 
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nes, perpetuas, e infinitas, naõ faõ lagri- 

mas humanas, faõ lagrimas divinas. Eftas 

eraõ as lagrimas, que Deos queria, fe íoífe 

capaz de fentir, e chorar; eftas ccmmu- 

nicou hoje o Eterno Pay à Mãy de Deos, 

para chorar continuamente a morte da- 

quelle Filho, que também era feu, e mui- 

to feu antes que o fofte de Maria. E quem, 

trifte, e magoada Senhora, poderia con- 

tar eítas lagrimas ? Quem atè agora cho- 

rou aftim, vertendo lagrimas humanas, e 

divinas , confundindo hum mar com ou- 

tro mar , o mar finito das lagrimas ma- 

ternas , com o mar infinito das lagrimas 

paternas ? Só vós como May, e Pay defte 

Filho , a quem déftes a vida , e o fer de 

homem fern pay j íó vós fuperior no amor 

a todas a9 creaturas Angelicas , e huma- 

nas j fó vós , a quem naõ tocou a culpa 

daquelle tyrano pay, fechando para fi, e 

para todos os feus defcendentes as portas 

do Paraifo. 

Ainda naõ eftá de todo ponderado o 

texto: duas efpecies de lagrimas diftingue 

nelle o Profeta, lagrimas da cabeça, e la- 

grimas dos olhos : §hiti dabtt capiti meo 
aqucim, 
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aquam, 0f o cults me is fontem lacrymavmn? 

Quaes faõ as agoas da cabeça , e quaes 

faõ as fontes dos olhos? As agoas da ca- 

beça faõ lagrimas paternas, íaõ lagrimas 

capitaes. As correntes dos olhos faõ la- 

grimas maternas, íaõ lagrimas inferiores; 

porque aflim como os olhos ficaõ inferio- 

res à cabeça , e efta occupa o fupremo 

lugar na fabrica do corpo humano, aíTim 

também os pays de famílias faõ as cabe- 

ças do cazal , a cujo império eftaõ fugei- 

tas as efpofas, ou as mays, que faõ os olhos 

da caía , e as luzes deftc Sagrado firma- 

mento por natureza indiíToluvel. 

Eftas eraõ as lagrimas, que tanto ap- 

petecia o Profeta , ou Deos por elle, para 

chorar, e fentir, como era bem taõ gran- 

de eftrago , e mortandade no ftu povo. 

Chorar com olhos , ou com lagrimas de 

May, era pouco , e por iíTo queria tam- 

bém chorar com lagrimas fuperiores, ou 

com lagrimas de Pay , para moftrar ao 

noíTomodo de entender o exceílivo da fua 

dor , e a fineza das fuas lagrimas : 6>uis 

dabit capiti meo aquam, ocults mets fon- 

tem lacrymarum? Plataõ chamou com 

F ii' mui- 
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muita propriedade àcabeça orgaõ divinifi* 

ini.p. íimo: Membrum dtvtnijjlmam, naõ fó por 

apudXl fer a cabeça humana o domicilio princi- 

Thcoi Pa^ ^a a'ma> como também por fer figu- 
i^aií ra expreíía do infinito , formando huma 

P ~ 1 esfera circular. Daqui íe infere que as la- 

grimas da cabeça faõ mais que humanas, 

íaõ lagrimas divinas , ou diviniífimas : 

Quis dabit ca pit/ me o aquam ? Caput eji 

membrum divinijjimum. 

Para exprimir huma pena exceífiva, 

huma dor incomparável , naõ baftaõ la- 

grimas humanas, faõ neceííarias lagrimas 

divinas -f naõ baftaõ lagrimas de mãy, que 

faõ lagrimas inferiores, faõ neceííarias la- 

grimas de pay, que faõ lagrimas capitaes, 

e fuperiores a todas as lagrimas. Com ef- 

tas lagrimas chora hoje a May de Deos 

a morte do feu florido Nazareno, brotan- 

do fontes copiofas daquella Divina cabe- 

ça. Naõ tinha jà Chrifto na terra hum 

Pay putativo, que o prantealíe, e com o 

qual pudeííe repartir a May as ancias, as 

dores, e os pezares, como fez noutra oc- 

cafiaõ , quando o perdeo de vifta em Je- 

^ Luc.i. rufalem : Ecce pater turn, ego dolentes 
qu<e- 
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quisrehamus te. O Pay Celeftial ainda que 

o amava com amor infinito , naõ podia, 

nem era capaz de fentir , e chorar ta5 

execrando deicidio. E que fez para naõ 

faltar às obrigações de Pay, e verdadeiro 

Pay por eífencia ? Transferio à May as 

íuas vezes, ajuntando a paternidade com 

a maternidade, para que choralTe por am- 

bos como May, e como Pay : Dolor, qui 

folet ejfe communis in amijjione fihi utrique 

parent} , in Beata Vtrgtne fuit conjun61us. 

Oh que dilúvios de lagrimas brotáraõ 

hoje dos fagrados olhos de Maria ! Du- 

plicáraõ-fe os títulos, e aumentáraõ-fe as 

correntes; crefcêraõ as obrigações, e to- 

da íè cobrio de lagrimas : Lacrymis lota 

immaduit. Olhava para o Filho morto, e 

attendendo às obrigações de May , abria 

osrefiftos dos olhos, e lá rebentavaõ duas 

fontes perennes, vencendo as aguas fupe- 

riores, e inferiores. Tornava a olhar pa- 

ra o Filho morto, e reflectindo nas obri- 

gações de Pay , naõ podendo defabafar 

pelos olhos o mar immenfo das íuas pe- 

nas , e a tempeftade horrível das fuas do- 

res , exclamava com o Profeta: Quis dabit 
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capiti me o aquam ? E voltando-fe para o 

Eterno Pay , repetia foluçando aquellas 

amoroías palavras, com que noutro tem- 

po , e lugar lhe fallou o feu querido Ef- 

pofo entre os rigores do frio , e efcuras 

fombras da noite: Caput tneum plenum e/l 

rore , & cincinm met gut its no 51 turn quo- 

mam capillt caputs met , verte o Caldeo, 

piem funt lacrymis tuts , & guttis oculorum 

tuorum. 

Oh Pay amorofo , e impafíivel, dizia 

a Mãy de Deos plantada no theatro do 

Calvario , vede efta minha cabeça orva- 

lhada com o fangue dovoíTo Filho: Gut- 

ta fangutms Ftlu cadebant fuper caput Vtr- 

gtnts , efcreve S. Vicente Ferreira. Efta* 

lagrimas Divinas mais faõ voíías, do que 

minhas, mais fa5 gottas doCeo, que da 

terra. Vede que me afogo nefte mar ver- 

melho , alentay , e esforçay efta defani- 

mada May para continuar o pranto , e 

chorar por ambos inceííantemente : Et 

plorabo die, ac noBe : Quoniam capillt ca- 

puts met piem funt lacrymis tuts , & guttis 

cculorum tuorum. Ouvio o Pay as fuppli- 

cas da enternecida May, e de tal forte a 
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esforçou, que paíTou as rayas da humani- 

dade : Pafta eft ultra humanitatem , che- 

gando a lançar também lagrimas de Tan- 

gue: Tam amare flevit, diz S. Germano, inFrag. 

tit poft uberrtmum lacrymarum effufum im- pr^; 8 

brem tandem fangumeas lacrymas fuderit. 

Oh lagrimas rubicundas fuperiores a to- 

das as lagrimas! Oh lagrimas celeftes taõ 

diverfas nas cores , como na reprefenta- 

çaõ! 

Com lagrimas deftilladas da cabeça 

moftrou Maria o amor de Pay , e com 

lagrimas nafcitlas do coraçaõ moftrou o 

amor de Mãy. Como Pay derramava la- 

grimas de fangue , que he o mais nobre 

dos quatro humores do corpo humano; 

e corno May derretia-fe em lagrimas na- 

turaes , como coftumaõ chorar as outras 

mays. Do lado de Chrifto morto brotá- 

raõ à competência fangue, e agua: Exi- joan. 

vit fanguis, & aqua, querendo moftrar o Ip" 

Pay que era Filho feu aquelle homem Deos, 

que acabava de efpirar na Cruz. Com 

efte novo genero de lagrimas , como lhe 

chama S. Cypriano : Ex fonte laterts lacry- Derefu. 

marum perennes effluunt r 'tv't , fez o Pay, 

da 
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da forte que podia , a ultima demonftra- 

çaõ do feu amor, chorando pelo lado do 

Filho aberto lagrimas de fangue, e agoaj 

mas como jà o Filho naõ era capaz de 

fentir, por eftar feparada a alma do cor- 

po , acudio a Mãy tomando à fua conta 

chorar por todos : Tam amare flevit , ut 

pojl uberrimum lacrymarum ejfufum tmbrem, 

tandem fan guine as lacrymas fuderit. 

No myfterioío facrificio de Ifac tro- 

cáraõ-fe de maneira os afícótos , que Deos 

parecia o pay da vi&ima , e Abrahaõ o 

verdugo , efgrimindo a efpada , fcm at- 

♦ tender às obrigações do fangue j donde 

veyo a dizer o Illuftriílimo Martyr Vero- 

nenfe , que fó Deos fora o que fentíra o 

S.Zc- golpe nefta occaíiaõ : ln illo facrificio f - 

Scrm.t. las Deus doluit , quia aliam viflimam pro- 

ham?™ curavit. Quem vira ao grande Patriarca 
com os olhos enxutos levar da efpada, e 

ameaçar o golpe, certamente diria que fe 

efquecia , ou naõ fabia as obrigações de 

idem pay : Servttm Dei it a fe efe memineraty 
iDidem. ut patyem fe ejfe nefe'tret. mas £)eos pene- 

trando os fundos daquelle coraçaõ de dia- 

I mante , dcfviou o golpe, fazendo-o def- 

) carre- 
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carregar noutra vi&ima, para que foubeP- 

fe o mundo, que quando Abrahaõ fcdef- 

cartava do titulo de pay por amor de Deos, 

ío o rnefmo Deos podia fucceder-lhe nó 

officio com mais ternura, e piedade: So- 

lus Deus doluit in tilo facrificio. 

Façamos agora huma digreííaõ de hum 

monte a outro monte , de hum facrificio 

a outro facrificio, e vejamos quem fucce- 

deo na paternidade ao Eterno Padre de- 

cretando a morte do feu Unigénito para 

cabal fatisfaçaõ das noífas culpas taõ ex- 

orbitantes , que nenhuma pura creatura 

podia condignamente fatisfazer por ellas, 

como enfina a torrente dos Theologos 

com os SS. PP. Eftava pendente na Cruz 

o Filho de Deos, atormentado dos algo- 

zes , blasfemado , e efcarnecido do feu 

povo, e o Eterno Pay, comoefquecido do 

aííeéto paternal , enfurdecia às vozes do 

Filho , que a (fim bradava na Cruz com 

eftas faudofas palavras: Deus meus, Deus Matth. 

tneus, ut quid dereliquifit me ? Deos meu, 17' 

Deos meu, porque me deíamparafte ? 

Naõ fey como naõ cahio defmayada 

por terra ouvindo a Mãy efta amorofa 

G quei- 
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queixa do Filho, tomando duas vezes na 

boca o efpantofo nome de Deos, poden- 

do valer-fe do amorofo titulo de Pay pa- 

ra mais o obrigar , e facilitar o alivio âs 

fuas penas. Qual feria pois a razaõ de o 

naõ fazer aííim t Cuido que naõ foy ou- 

tra , fenaõ eíla: ouvir o doce nome de Pay, 

e naõ remediar , e fentir as dores do Fi- 

lho, parece quafi impoífivel. Pois que re- 

medio ? Brade o Filho , mas calle o no- 

me de Pay: Deus mens, Deus meus. Fila- 

va Deos irado contra os homens , pedia 

a Jufliça Divina huma fatisfaçaõ igual à 

gravidade das noífas culpas , offereceo-fe 

o Filho a fatisfazer pelos peccados do 

mundo , aceitou o Pay a fiança , e def- 

carregou o golpe, entregando-o à impie- 

dade dos algozes j e poflo que o amava 

infinitamente, portou-fe mais como Juiz 

íêvero, que como Pay amorofo , trafpaf- 

fando a paternidade à Mãy, para que fen- 

tifTe , e choraífe por ambos , podendo di- 

zer-fe entaõ com mais verdade: Sola Vir- 

go doluit in ilk facrificio. 

Todas as dores, anguílias, e afflições 

carregáraõ fobre a trifle, e folitaria Mãy; 

ío 
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fó ella fendo, e chorou mais , que todas 

as creaturas fuperiores, e inferiores : Sola 

Virgo doluit j fó ella fuftentou , e fatisfez 

as obrigações de Pay, derramando lagri- 

mas infinitas : Sola Virgo doluit -} fó ella 

como firmamento entre as agoas fuperio- 

res , e inferiores nunca vacillou, nem pa- 

deceo hum delíquio, partindo-fe ao mef- 

mo tempo o coraçaõ de dor; fó ella aífif- 

tio no Calvario com entranhas de Mãy, 

e apparencias de Pay : Stabat autem fixà canir. 

imbecillis, animo virtlis -} fó ella finalmente 

trocando os olhos em fontes, e os cabel- cap.iS. 

los da cabeça em anneis de lagrimas, efios 

de fangue , íoube fentir como May , e 

chorar como Pay : Dolor , qui folet ejfe 

communis in amijjione fiíti afrique parenti, 

in Beata Vtrgine fait conjunBus. 

Com tanta abundancia de lagrimas 

pranteou a May de Deos a morte do íèu 

verdadeiro Filho, que excedeo a todas as 

creaturas da fuprema, e infima jerarquia. 

Confervou-fe immovel como o firmamen- 

to entre as aguas : Firmamentum tamen 

extitit; e ao mefmo paífo, em que os olhos 

fe defatavaõ em duas correntes de lagri- 

G ii mas, 
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mas , ITie corriaõ da cabeça muitos fios, 

e anneis de Tangue : Lacrymis tota imma- 

duit. Com eftas lagrimas purpureas moT- 

trou o fino do Teu amor, o intenfo da Tua 

pena, e o fublimado das fuás dores, cho- 

rando como Pay aquelle Rey , a quem 

via pregado na Cruz , deíamparado do 

Eterno Padre , e veftido da preciofa pur- 

pura do Teu Tangue. Defta purpura Real 

Tormou ella o toucado, moítrando nateí- 

ta tantos rubis, quantos eraõ os cabellos 

da cabeça deftillando gotas de langue: 

Cant. 7. Coma capitis tui ficut purpura Regis vmcía 

canalibus. Grande texto por certo para 

huma larga explanaçaõ, Te me naõ falta- 

ra jà o alento, e a attençaõ benevola no 

auditório , que por mais pio , e difcreto 

que Teja , naõ pôde deixar de contar os 

quartos, e medir as horas, quando vê que 

o Pregador mais Te inclina a obTervar os 

quartos creTcentes , que os mingoantes, 

regulando as pregações pelas fidalguias, 

das quaes coftumaõ vulgarmente dizer, 

que as mais eftimadas Taõ as mais eítira- 

das. Quando pois apparece o noíío Rey 

crucificado, e pendente das aTpas, ou tra- 
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'veflas da Cruz : Rex nofter , diz outra le- a pui 

tra , aHigatus fuit trabibns tranfverjariis, ^d. 

id eft y crucifixus, atè os cabellos de Maria citat- 

Te transformaõ em olhos para chorar la- 

grimas de Tangue , que faõ lagrimas Di- 

vinas fuperiores a todas as lagrimas : Co- 

ma capitis tut ftcut purpura Regis. Neila 

.occafiaS multiplicáraõ-fe os olhos em 

Maria para chorar como Pay a morte do 

■noíTo Rey coroado de efpinhos. Como 

Mãy naõ contava mais que dous olhos, 

ou canais de lagrimas ; mas para chorar 

como Pay foraò neceíTarios tantos olhos, 

ou tantas bicas, quantos eraõ os cabellos 

da cabeça , transformada em hum mar 

vermelho para moílrar a ventagem de hum 

mar a outro mar , de humas lagrimas a 

outras lagrimas : Caput tuum rubrum eft, Pagn. 

& ca/artes capitis tut ficut purpura. Aiapid. 

Catholicos, verdadeiros filhos da Igre- 

ja, jà que ficamos fós , e defamparados, 

como orfaos Tem pay: Pupilli faBi fumus Thren. 

abfque patre , vamos também chorar à- s'3* 

quelle fagrado tumulo, centro dos noííos 

-afíeétos, alvo das noíías faudades, e the- 

íouro das noíTas efperanças. Oh línguas 

de 

1 
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de fogo palpitantes , diífcy-me onde eftA 

o nolío Deos, e o noíTo Rey taõ amante, 

que por nos dar a vida quiz padecer a 

morte , e veftir-fe com a purpura do feu 

fangue! Anjos lacrymofos, faudofas Ma- 

rias , dizey-me onde jaz aquelle Divino 

cadaver , que nos queremos abraçar com 

elle, jà que o pezo das noíTas culpas deu 

com elle por terra! Oh íèpulturas aber- 

tas , gargantas da terra , bocas fem lín- 

guas, tanto mais eloquentes, quanto me- 

nos eítrondofas , refpondey-me onde af- 

fiíle o nolío Pay , e todo o nollo bem! 

Ninguém refponde , todos emmudecem; 

fó vós , conftantiííima Senhora , como 

Pay, e Mãy do Verbo nos podeis dizer 

onde aífifte o voíío Filho morto, fe com 

verdade ainda o podeis chamar filho vof- 

fo. Alli eftá , refponde com fufpiros , è 

vozes de fangue , encerrado naquelle tu- 

mulo , aífiftido de guardas, que ainda de- 

pois de morto continua o odio nos cora- 

ções dos homens. Oh cega obftinaçaõ ! 

Oh ferocidade deshumana ! Afaftay-vos 

Soldados, encoftay as armas, guardas in- 

fernaes, levaata-te pezada campa, abre-te 
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Jépulturâ , que nos queremos hoje enter- 

rar vivos com Deos morto. 

Morra hoje todo o affe&o mundano, 

íepultem-fe os odios, enterrem-fe as vin- 

ganças , ceifem os roubos , e facrilegios 

taõ execrandos , c deteftaveis , com que 

chora a cabeça do novo mundo , e la- 

menta oCeo ameaçando os últimos cafti- 

gos, fe faltar a emenda, ereftituiçaõ de- 

vida aos Templos, e às imagens dos San- 

tos. Aífoguem-fe nefte diluvio de fangue 

todas as noífas culpas, abraõ-fe as portas 

do Ceo, e fechem-fe para fempre as gar- 

gantas do Inferno. Nefte mar vermelho 

naufragou, Catholicos, o amante das nof- 

fas almas , eftampando nefte mappa fan- 

guineo as tempeftades, e tormentas da fua 

dolorofa Paixaò , os cabos do feu amor 

infinito, e as coftas danofta brava ingra- 

tidaõ. 

Sufpendey, Senhora, por hum pouco 

as lagrimas, evede, fe conheceis de quem 

he efta imagem : Cujus eft imago h<ec7 Fi- 

tay a vifta , e tornay a reparar : Refpice 

in fadem Chrtfli tut. De quem he efte fu- 

nefto traslado í Efte tranfumpto disforme ? 

1 Efte 
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Efte mappâ de dores} Será por ventura o 

retrato do volTo Filho ? Elie he fem du- 

vida, ainda que lhe faltaõ aqui as letras, 

com que lá o viftes imprenfado na Cruz. 

Mas ay, que na5 diz bem a copia com o 

original ! Elie era todo luz , e aqui na5 

apparecem mais que fombras ■ todo era 

cândido , e rubicundo , e aqui tudo fa5 

nodoas, e pizaduras, tudo chagas, e mar- 

tyrios. E quem defcompoz a bella fyme- 

tria deite ineffavel compoíto, trocando a 

imagem fubítancial do Padre em taõ laf- 

timofo efpe&aculo ? Foraõ as noíías cul- 

pas, trifle, e magoada Senhora; vós mui- 

to bem o fabeis , ainda que como Mãy 

amorofa callais de foflfrida , e foffreis de 

callada. 

A noíTa malícia foy a que moeo as 

tintas, e lançou as linhas nefte lenço com 

o barbaro pincel da ingratidão j a noíía 

.dureza , e rebeldia foy a que aguçou os 

cravos, e o ferro da lança para varar efte 

.peito , romper eftas mãos , e atraveííar 

elles pés $ a noíía foberba, e arrogancia 

foy a que teceo efta coroa de efpinhos 

em lugar de flores, e eftreilas , com que 

mere- 
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merecia fer coroada a flor do campo, eo 

Sol da Igreja. Efta he, moradores do Ceo, 

a imagem do Filho de Deos. Efta he, fi- 

lhos de Adaõ , a imagem do Filho dc 

Maria. Defçaó lá de íima as agoas fiipé- 

riores a lavar o Tangue defta Divina ca- 

beça trefpafTada com fetenta e duas pon- 

tas. Crefçaõ as agoas inferiores a banhar 

eftes fagrados pés, a cujas plantas Te ren- 

derão , e amanfáraõ as furiofas ondas do 

mar de Tiberiades. 

' Entre humas , e outras agoas corraõ 

também dos noííos olhos duas fontes pe- 

rennes fobre efte lado aberto , fobre efta 

fragoa divina , onde Te accendeo o fogo 

inextinguível do feu amor. Por efta por* 

ta rafgada lá fe divifaõ ao longe as cha- 

gas das coftas j taõ profundamente pene- 

trou a lança efte peito, que quafi o varou 

de parte a parte. Day-nos licença , meu 

Deos, para que vejamos nefta fcena ver- 

fatil o que lá paífa da outra banda. Oh 

comoeftou mil vezes arrependido, vendo 

neftas coftas as minhas culpas gravadas 

em fangue ! Neftes regos abertos, neftas 

carnes defpedaçadas eftou lendo as foi tu* 

' H ra$ 
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ras da minha vida , o efquecimento de 

Deos, cerrando os ouvidos às fuás divinas 

inípirações , e voltando muitas vezes as 

coftas, quando me chamava amorofo , e 

convidava à Tua meza com afteótos de Pay, 

e caricias de May. 

Daqui naõ paíío , meu Deos , e meu 

Redemptor, fem ver arrazada, e deftrui- 

da a monftruofa fabrica das minhas cul- 

pas. Elias foraõ as que levantáraõ efte 

mar empolado de fangue ,• ellas foraõ á 

caufa de fe ver taõ azulado efte Divino 

Horizonte. Ajuday-me a borrar com la- 

grimas de fangue eftas manchas taõ enor- 

mes ,• e jà que me déftes a conhecer as 

minhas culpas efcritas , e proceííadas nas 

coftas defte livro , mereça também ouvir 

da volta boca hum perdaõ geral de todas 

ellas. Perdoay-me, amoroíiffimo Jesus, 

por eftas chagas abertas , por efte fangue 

preciofo, pelos tormentos acerbiííimos da 

voífa facratiffima Paixaõ. Perdoay-me pe- 

las lagrimas daquella Senhora , pela An- 

gular conftancia daquelle firmamento, in- 

ciinando-fe, e intercedendo por todos co- 

mo Mãy, e como Pay. Ouvi as fuas fup» 
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plicas, admittindo os peccadores à voffa 

graça, jà que eftais com as portas da mi- 

íericordia abertas. Se bufcais peccadores , 

c por elles morreis, como teftemunha ef- 

te amorofo retrato, aqui tendes, Senhor, 

hum peccador , que vai por todos , e o 

mayor de todos os peccadores : arrepen- 

dido confeíío as minhas culpas, com pro- 

pofito firme de nunca mais vos offender; 

antes morrer mil vezes, e padecer as pe- 

nas do Inferno , do que tornar a offen- 

der-vos; fufpenda o caftigo avoífa divina 

juíliça, e valha-me a vofla infinita mife- 

ricordia. * 

F I M. 
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